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A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
apresentou crescimento de 0,30% em dezembro 
de 2016 – o valor é o menor desde 2008 para o 
mês, quando a taxa ficou em 0,28%. O resulta-
do fez com que o IPCA acumulasse variação de 
6,29% em 2016, levando o indicador para dentro 
do teto superior da meta de 6,5%, determinado 
pelo Conselho Monetário Nacional (CMN). A 
inflação ficou abaixo dos anos de 2015 e 2014, 
quando o acúmulo chegou a 10,67% e 6,41%, 
respectivamente. No resultado mensal de de-
zembro, a dinâmica que deu condições para 
uma taxa tão baixa foi o grupo “Habitação”, que 
apresentou taxa de -0,59% ante crescimento de 

0,30% no mês anterior, “Artigos de residência”, 
também com taxa negativa de -0,31%, e as fracas 
variações positivas de “Alimentação e bebidas”, 
“Educação” e “Comunicação”, que apresentaram 
alta de 0,08%, 0,07% e 0,02%, respectivamente. 
Vale destacar que não fosse a acentuada taxa 
de “Transportes” (1,11%) e “Despesas pessoais” 
(1,01%), o primeiro influenciado pela alta nos 
preços da gasolina e das passagens aéreas e o 
segundo nos itens cigarro, empregado domés-
tico, excursão e cabeleireiro, o IPCA de dezem-
bro poderia ter demonstrado queda bem mais 
significativa.

Inflação fica abaixo do teto de 6,5%
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Vale destacar que a desaceleração na alta 
dos preços de um ano para o outro se deu gra-
ças à menor velocidade no reajuste dos preços 
dos itens de três importantes grupos. O primei-
ro foi “Habitação”, que saiu de um acúmulo de 
18,31% em 2015 para 2,85% em 2016, influen-
ciado, principalmente, pela parada dos reajus-
tes da energia elétrica e do botijão de gás, sain-
do de 51% para -10,66% e 22,55% para 2,1% de 
2015 para 2016, respectivamente. O segundo 
foi “Transportes”, que recuou de 10,16% para 
4,22%, tendo como um dos responsáveis pela 
desaceleração a menor dinâmica de reajus-
tes nos itens dos combustíveis, como gasoli-
na, etanol, óleo diesel e o gás veicular. Por fim, 
aparece a menor pressão exercida pelo grupo 
“Alimentação e bebidas”, que encerrou o ano 
com alta de 8,62%, valor abaixo dos 12,03% do 
período anterior. Vale destacar que este grupo, 
por possuir alto peso na composição geral da 
taxa, foi um dos que mais contribuíram para 
o início da queda do IPCA. Itens importantes e 
que compõem a tradicional refeição brasileira, 
como batata-inglesa, inhame, tomate, cebola, 
cenoura e as carnes, tiveram reajustes em me-
nor proporção que em 2015, dando condições 
para que o indicador cedesse.

O resultado de dezembro ainda veio com di-
ferença, desta vez menor que no mês anterior, 
com o projetado pelo mercado. Os analistas es-
peravam uma alta de 0,36%, conforme boletim 
Focus divulgado pelo Banco Central dia 09 de 
janeiro, o que fará com que as expectativas para 
o IPCA de janeiro sejam reajustadas para baixo. 
Atualmente já se projeta uma variação positi-
va de 0,58%, há quatro semanas o valor era de 
0,62%, demonstrando que existe de fato uma 

tendência de queda nas expectativas inflacio-
nárias para os próximos meses. Para o ano de 
2017, a projeção é de um IPCA bem próximo à 
meta de 4,5%, com valor de 4,81%. Após a divul-
gação de uma inflação abaixo dos 6,5% e de um 
movimento de queda da inflação mais rápido 
que o esperado pelo mercado, sobem as apostas 
de que o Banco Central aumente de 0,25% para 
0,50% os valores para redução na taxa Selic.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
apresentou uma taxa de 0,43% em dezembro 
de 2016. Apesar de estar acima da média na-
cional e ter ficado com a quinta maior varia-
ção entre todas as cidades pesquisadas, o va-
lor é inferior ao mês anterior e ao mesmo mês 
do ano anterior, quando as taxas ficaram em 
0,60% e 1,00%, respectivamente. No ano a in-
flação encerrou com alta de 7,10%, valor abaixo 
dos 10,15% de 2015, o que mostra uma signifi-
cativa desaceleração inflacionária, mesmo que 
em menor ritmo que a nacional. Diferente da 
tendência nacional, a RMR apresentou pressão 
nos preços do grupo “Alimentação e bebidas”, 
que foi o grande responsável pelo valor da taxa 
em dezembro, saindo de crescimento de 0,48% 
para 0,70%. A maior variação positiva de um 
mês para o outro ficou com “Despesas pesso-
ais”, com taxa de 1,41% ante 0,31% em novem-
bro. Os demais grupos também contribuíram 
com taxas consideradas altas, como “Artigos 
de residência”, “Vestuário” e “Transportes”, que 
avançaram 0,79%, 0,62% e 0,35%, respectiva-
mente. Na outra ponta, a média dos preços de 
“Habitação” foi a única a apresentar queda, va-
riando negativamente em -0,50%.
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Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

NOVEMBRO DEZEMBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Índice Geral 0,60 0343 0,60 0,43

1. Alimentação e bebidas 0,48 0,70 0,14 0,20

2. Habitação 0,43 -0,50 0,06 -0,07

3. Artigos de Residência 1,99 0,79 0,10 0,04

4. Vestuário 0,49 0,62 0,04 0,04

5. Transportes 0,74 0,35 0,11 0,05

6. Saúde e cuidados pessoais 0,71 0,26 0,09 0,03

7. Despesas Pessoais 0,31 1,41 0,03 0,14

8. Educação 0,08 0,23 0,00 0,01

9. Comunicação 1,16 -0,27 0,04 -0,01

Os cinco produtos com maior variação 
positiva em 2016 para a RMR foram o feijão
-mulatinho (91,01%), a farinha de mandioca 
(72,90%), o feijão-carioca (72,73%), a manteiga 
(46,39%) e o açúcar cristal (26,98%). Na outra 

ponta, os produtos que tiveram o preço apre-
sentando variação negativa foram a cebola 
(-41,72%), o tomate (-38,89%), a batata-ingle-
sa (-29,00%), o cimento (-18,46%) e o ingresso 
para jogo (-15,62%).
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